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O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:
Beiramar Shopping: Café Delicia - L1 Café Fanny 
(L2) SC 401: Café Cultura (Passeio Primavera) e 

ACATE; O Padeiro de Sevilha (Shopping Casa
 & Design) e Café Francois (Corporate Park)

Jurerê Internacional: Café Pão da Casa
 (Jurerê Open Shopping)

Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r t a  a o  L e i t o r

Brindamos à chegada da Primavera, 
a estação mais bonita e agradável do 
planeta, em todos os hemisférios, ainda 
que sejamos abençoados pelo clima do 
nosso país, no hemisfério sul. E por falar 
em clima, este foi um dos invernos mais 
rigorosos, com constantes ondas de frio. 
Agora, bem na virada da estação, já co-
meça a esquentar. Ufa!

E o clima ainda vai esquentar bem 
mais até o inicio de outubro. 

Prezados leitores, independente de 
quem ganhe a eleição, nós temos uma 
tarefa ainda mais árdua pela frente: 
precisamos salvar o planeta! E não é 
nada apocalítica essa salvação, é uma 
coisa simples para fazermos. A mudan-
ça de nossos hábitos de consumo. Nossa 
matéria de capa. 

E, voltando à política, independente 
de quem vença na esfera federal ou es-
tadual, para a presidência, congresso ou 
assembleia legislativa, o que precisamos 
é acompanhar quem votamos e cobrar 
atitudes condizentes com o que nos foi 
proposto em campanha. Que o eleito si-
ga dentro das promessas de campanha 
que nos inspiraram e determinaram a 
nele votar.

Além do devaneio político, esta edi-
ção traz também: as experiências sen-
sórias em um novo conceito de loja na 
SC 401, a Studio Ambientes. E novos 
destinos de intercâmbio para estudan-
tes brasileiros no Canadá, com texto da 
experiente Marisa Naspolini. No Cader-
no Femina, a moda contagiante no tex-
to leve e criativo de Maristela Amorim. 

Uma boa leitura e eleição!     

Hermann Byron       
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Projeto verão: obra 
de balneabilidade na 
Beira-Mar Norte
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         • imagem da quinzena

Foto: Laura Castillo

Parabéns pela edição da 1ª quin-
zena deste mês! A apresentação digi-
tal deixou-a ainda mais fotogênica! 
Que siga o Sucesso! 

Dr. Anastasio Kotzias
Médico 

• espaço do leitor

O Som e a Sílaba 
Indicado como Melhor Musical Brasileiro no Prêmio Bibi 

Ferreira e circulando pelo Brasil no último ano, o espetáculo 
O Som e Sílaba estreia nos palcos catarinenses. Com texto e 
direção de Miguel Falabella, foi concebido especialmente pa-
ra Alessandra Maestrini e Mirna Rubim, duas cantoras atri-
zes com registro lírico. Dias 04, 05 e 06/10, às 21h, no Te-
atro Governador Pedro Ivo. Os ingressos estão à venda nas 
bilheterias dos Teatros Pedro Ivo, CIC e TAC.

• musical

Brasileiro
Silva, cantor, compositor e multi-ins-

trumentista capixaba, que vem sendo 
elogiado por trazer frescor e musica-
lidade para a nova geração da música 
nacional, traz à cidade a turnê de lança-
mento de seu sexto álbum de estúdio, 
Brasileiro. Dia 11/10, às 21h, no Teatro 
Ademir Rosa (CIC). Mais informações no 
site Blueticket.

Semana Guga Kuerten
Pelo décimo ano consecutivo, o tri-

campeão de Roland Garros, Gustavo 
Kuerten, se prepara para recepcionar 
centenas de atletas que devem dispu-
tar as competições que integram a Se-
mana Guga Kuerten 2018. De 11/10 a 
21/10, no Jurerê Sports Center. Mais 
informações: 

www.semanagugakuerten.com.br.

• show

• esporte

Casa Lego 
Os espaços temáticos e coloridos 
da Casa Lego oferecem muitas 
brincadeiras criativas com as pe-
ças de lego para estimular a ima-
ginação dos pequenos com Espa-
ço Kids, Central Park, Mini Zoo e 
Espaço Desafios. Até 30/09, de 
segunda a sexta, das 14h às 20h; 
sábado, das 12 às 20h, 
e domingo, das 14h às 
20h, no Floripa Shop-
ping. A entrada é gratui-
ta. Mais informações no site do 
shopping.

Tralharia 
Re d u to  d e  a r te , 

cultura e encontros, 
o Tralharia completa 
três anos desde que 
inaugurou o seu es-
paço no centro histó-
rico de Florianópolis. 
O local, frequentado 
por artistas, boêmios 
e amantes da cultura, 
preparou um mês com 

programações especiais para come-
morar em grande estilo. Fazem par-
te da agenda eventos para todos os 
gostos: de shows, peças de teatro, à 
bailinhos e rodas de conversas, todos 
com entrada gratuita.. Até 20/10, na 
Talharia (Rua Nunes Machado, 104 - 
Centro).

• infantil
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Da Redação 

Com um projeto arquitetônico volta-
do para o mar, a Câmara de Verea-
dores de Florianópolis discutiu na 
semana passada o projeto de Lei 

nº 16.707/2016, que prevê a autorização 
do Parque Marina da Capital, na Beira-Mar 
Norte. Estiveram no encontro 13 vereado-
res, entidades empresariais, representan-
tes do executivo e populares. O projeto em 
questão já foi matéria de capa da edição da 
segunda quinzena de setembro/2016 do 
Imagem da Ilha. 

O projeto em discussão tramita há dois 
anos na Câmara de Vereadores e já pas-
sou por todas as comissões. “O turista vem 
a Florianópolis para conhecer as belas 
praias, mas não tem interatividade e acaba 
não retornando, mudando a rota de férias. 
Com o projeto aprovado, além de receber 
mais visitantes, a população local terá mais 
uma ótima opção de lazer e entretenimen-
to”, ressalta o presidente do legislativo, ve-
reador Roberto Katumi Oda (PSD). 

O prefeito Gean Loureiro (MDB) parti-
cipou de parte da sessão e explanou sobre 
o projeto: “Defendemos a concessão do PL, 
pois vai ao encontro do que a cidade mais 
precisa – área de lazer e geração de empre-
go e renda. Todos ganham com o projeto 
– o município com o fortalecimento da eco-

nomia e a sociedade com mais opções de 
passeio”, disse Loureiro.

De acordo com Hélio Leite, gerente de 
Articulação e Negócios da Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL), entidade favorável à 
construção do Parque Marina, a realização 
do projeto é um marco para o município: 
“Qualifica-se um importante espaço públi-
co da nossa cidade para a sociedade, que 
além de fortalecer o turismo, irá gerar mui-
tos empregos e aumentar a distribuição de 
renda para a cidade”, afirma Leite. 

O Parque Marina
da cidade
O projeto apresentado na sessão prevê 

um parque com área pública de 123 mil 
metros quadrados, sendo 99 mil m² na par-
te terrestre. A iniciativa visa incrementar o 
turismo na cidade, assim como trazer a po-
pulação mais próxima do mar. 

#   B E I R A - M A R

Parque Marina da Capital
Projeto de lei é discutido em audiência pública na Câmara de Vereadores 

Estiveram presentes vereadores, 
entidades empresariais, 
representantes do executivo e 
populares

Foto: Divulgação

Da Redação 

Duas grandes obras de sistema de 
esgotamento sanitário para Floria-
nópolis foram anunciadas pelo go-
verno do Estado, Prefeitura e Ca-

san. Foi assinada na última semana a Ordem 
de Serviço para início da obra de duplicação 
da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 
Insular e lançado o Edital do Sistema de Es-
gotamento Sanitário (SES) Saco Grande, que 
contempla a implantação de redes e a cons-
trução de uma nova estação de tratamento 
para os bairros da região. As duas obras so-
mam um investimento de R$ 190,7 milhões 
para beneficiar 18 bairros da Capital.

 A ETE Insular – localizada ao lado do 
Terminal Rita Maria – passará da atual ca-
pacidade de 275 litros/segundo para tratar 
612 litros/segundo. O sistema de tratamen-
to que hoje é de lodo ativado passará a ser 
biológico. Segundo a Prefeitura da Capital, 
o principal benefício da obra será permitir 
a ligação dos imóveis da Bacia do Itacorubi 
que hoje já tem 52 quilômetros de rede as-
sentadas, mas que estão fora de operação, 
pois aguardam a ampliação da unidade de 

tratamento.
 Processo semelhante ocorrerá com o 

SES Saco Grande, pois além de levar siste-
ma de coleta e tratamento aos bairros João 
Paulo e Monte Verde, permitirá que sejam 
interligadas às redes já assentadas nos bair-
ros Cacupé, Sambaqui e Santo Antônio de 
Lisboa, onde 12 quilômetros já foram im-
plantados. “O trabalho em conjunto entre 
Prefeitura, Governo e Casan nos proporcio-
na planejar e investir na manutenção e defi-

nição de novos investimentos na área de es-
gotamento sanitário”, acrescenta o Prefeito 
Gean Loureiro.

Cobertura de esgoto
Segundo a Prefeitura de Florianópolis, 

o investimento com mais estas duas obras 
chega a R$ 417,1 milhões no quinquênio, 
elevando para 72% a cobertura de esgo-
to na Capital com 10 obras, incluindo a 
despoluição da Beira-Mar Norte.

#   E S T A Ç Õ E S  D E  T R A T A M E N T O

Implantação de novas redes
Bairros de Florianópolis serão beneficiados com sistema de esgotamento sanitário

Segundo a 
Prefeitura 
da Capital, 
o principal 
benefício da obra 
será permitir 
a ligação dos 
imóveis da Bacia 
do Itacorubi que 
hoje já tem 52 
quilômetros de 
rede assentadas, 
mas que estão 
fora de operação

Foto: Reprodução

# PATRIMÔNIO CULTURAL  

Procissão do Senhor 
dos Passos   

A Procissão do Senhor dos Pas-
sos de Florianópolis foi aprova-
da como Patrimônio Cultural do 
Brasil, pelo Conselho Consultivo 
do Patrimônio Cultural do Institu-
to do Patrimônio Artístico e His-
tórico Nacional (Iphan). O pedi-
do aguardava para ser analisado 
há 12 anos. O “Título de Registro” 
será entregue na Procissão do Se-
nhor dos Passos de 2019. 

# AEDES AEGYPTI  

Municípios infestados   
O Estado tem 74 municípios in-

festados pelo Aedes aegypti. É o 
que relata o boletim emitido pela 
Vigilância Epidemiológica de Santa 
Catarina (Dive). No mesmo perío-
do do ano passado, eram 61 mu-
nicípios infestados. O dado atuali-
zado no início de setembro revela 
um aumento de 21,3% no número 
de cidades infestadas pelo mos-
quito transmissor da dengue, febre 
chikungunya e zika vírus. Os muni-
cípios são aqueles com dissemina-
ção e manutenção do vetor nos do-
micílios, ou seja, quando um foco é 
encontrado nas atividades de vigi-
lância realizadas por meio de ar-
madilhas e por monitoramento de 
locais considerados pontos estra-
tégicos, como ferros-velhos, borra-
charias e depósitos de veículos.

# SETEMBRO AMARELO  

Diálogo que
salva vidas   

A campanha Setembro Amarelo 
tem como objetivo prevenir o sui-
cídio, ao adotar medidas que pro-
movam o diálogo sobre o tema e 
consequente redução no número 
de casos. Segundo o Centro de Va-
lorização da Vida (CVV), a cada 45 
minutos um brasileiro tira a pró-
pria vida, uma taxa de mortalidade 
que supera muitos tipos de câncer. 
O CVV presta serviço voluntário e 
gratuito de apoio emocional, pa-
ra todas as pessoas que querem e 
precisam conversar, sob total sigi-
lo, pelo telefone 188 (sem custo de 
ligação), ou pelo www.cvv.org.br 
via chat, e-mail ou carta.  

Foto: Divulgação
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lendo a coluna do Raul.

Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# c o l u n a   p o l í  t i  c a

Iguaria 
Curiosidade gastronômica: catarinenses, 

gaúchos e paranaenses comem tanto coração 
de frango (impressionantes 4,2 bilhões de 
unidades por ano, ou 75% do consumo nacio-
nal) que é o único produto avícola não expor-
tado. Até tem havido importações para aten-
der a demanda.

Cartilha
Seguindo orientação da Conferência Na-

cional dos Bispos do Brasil (CNBB), em ser-
mões nas igrejas católicas de SC se ouvem 
padres pedir a seus fiéis que não votem 
em candidatos contrários às suas determi-
nações, como a reforma trabalhista, tercei-
rização, aborto, casamento homoafetivo e 
teto de gastos, entre outros. Recomenda-se 
a candidatos mais liberais a não frequenta-
rem tais lugares, caso contrário terão que 
ouvir o que não querem. Se bem que não 
raro são palavras ao vento. O telhado do ca-
tolicismo também tem vidro.

Apelo de Moreira
Ao comentar as cambaleantes contas 

do Estado com dirigentes de organizações 
do segmento de comunicação, em Floria-
nópolis, dia desses, Pinho Moreira inovou: 
foi o primeiro governador, dentre os mais 
recentes, a manifestar o desejo – e o fez 
quase que em apelo - de que se rediscuta 
os índices de repasse de receitas do ICMS 
aos poderes (TJ-SC, TCE, MP-SC) que, não 
é preciso dizer, vivem um mundo à parte, 
recebendo centenas de milhões, constitu-
cionalmente legais, mas muito além do que 
verdadeiramente necessitam. Apesar da 
gastança desmesurada – até dois anos atrás 
servidores dos poderes recebiam uma imo-
ral gratificação natalina; a última foi de R$ 4 
mil – mesmo assim tem sobrado dinheiro. 
A lamentar, ainda, que nenhum candidato a 
governador tenha tocado no assunto, nem 
de longe. Porque será?

Caixa preta
O deputado federal Décio Lima, candi-

dato a governador, tem percebido o sus-
to de algumas pessoas quando diz, em sua 
campanha, que boa parte dos R$ 6 bilhões 
de isenções fiscais do Estado beneficiam 
19 empresas. As amigas do rei. Se for elei-
to, promete mudar tal política e investir em 
outras áreas, em especial na educação.

Não votam
As folhas paulistas e cariocas estão cha-

mando a atenção para a presença de inú-
meros candidatos, principalmente a depu-
tado estadual, que para sensibilizar o elei-
torado se propõem a defender aqueles que 
não votam, os animais. Defesa que não se 
vê, ainda, em SC, a terra das infames farra 
do boi, puxadas de cavalo e das brigas de 
cães e galos, que têm vários políticos entre 
seus simpatizantes e, quando não, apoiado-
res ou patrocinadores.

Em crise 
A Assembleia Legislativa quer ouvir, em 

audiência pública, as informações da Univa-
li para sua crise, especialmente financeira. 
É quase certo que logo em seguida outras 
instituições do Sistema Acafe queiram fazer 
o mesmo. Quase todas enfrentam seus pio-
res dias.

Representatividade regional
Vem obtendo expressiva repercussão uma campanha apartidária apoiada por vá-

rias entidades empresariais da região de Laguna e Tubarão para que os eleitores vo-
tem em candidatos que realmente possam representá-los, de fato, nos parlamentos. 
“Quem vota em candidato de fora, não dá futuro para a nossa região” é o simples mas 
comunicativo e direto slogan. Que sirva de referência e alerta.  

Sem saudades
De Florianópolis, onde vive, o ex-craque 

Paulo Cézar Caju escreveu para “O Globo”, 
onde tem uma coluna semanal, que ainda 
está estarrecido com o incêndio no Museu 
Nacional e que nada mais o surpreende 
“nesse país governado por múmias”. Rela-
ta que esteve no Rio recentemente e nun-
ca viu tantos moradores de rua, abandono 
completo. Acrescenta: “O pior é que, agora, 
as mesmas múmias de sempre saíram de 
seus sarcófagos com as velhas promessas 
de sempre. Foram essas múmias que des-
pejaram milhões no Maracanã e o defor-
maram. O Rio já não é mais cartão postal de 
nada e torra sua imagem diariamente”.

  

Melhor calado
O governador Pinho Moreira, que estaria 

sendo instado a adotar o princípio do “ba-
teu, levou” diante de ataques de adversários 
nesta campanha eleitoral, tem seus motivos 
para ficar em silêncio. Tramitam contra ele, 
na 1ª instância da Justiça Estadual, qua-
tro ações por improbidade administrati-
va quando ele foi presidente da Celesc por 
duas vezes, em 1997 e de 2007 a 2009. O 
Ministério Público de SC pede o ressarci-
mento de R$ 224 milhões de prejuízos que 
ele teria causado à estatal. Por tais ações ele 
tem bens indisponíveis até o valor de R$ 14 
milhões.

Descaso
Imóveis do INSS poderão ser uti-

lizados por entidades de assistência 
social sem fins lucrativos, confor-
me projeto que tramita no Senado. 
Quem sabe, virando lei, tenham al-
guma serventia os vários e imensos 
imóveis (que mais se parecem giná-
sios esportivos decadentes), há dé-
cadas vazios e se deteriorando. Um 
deles, em pleno centro de Florianó-
polis, a poucos metros do shopping 
Beiramar. É um clássico exemplo de 
mau uso de bens públicos que po-
deriam ser ocupados de forma útil. 
Ali próximo, distante 200 metros, 
o Ministério do Exército é dono de 
um terreno de esquina, cercado, de-
socupado e sempre sujo.

Proteção
O TJ-SC, TCE-SC e a Assembleia 

Legislativa, que são vizinhos na Praça 
da Bandeira, em Florianópolis, estão 
juntos na montagem de um projeto 
para proteção de todo o seu entor-
no. O Legislativo vai disponibilizar 
uma viatura operacional, com efetivo 
compartilhado, para rondas ostensi-
vas nos arredores. Mas se essas três 
instâncias diminuíssem ou até dis-
pensassem suas custosas  “casas mi-
litares”, sobraria muito policial não só 
para a segurança dos arredores, mas 
também de boa parte da cidade.

Aculturação
 Em dezenas de municípios catarinenses 

não houve parada cívica da Independência, 
dia 7 passado, sequer em escolas públicas. 
Lamentável e deplorável. Mas, desde aquela 
data, estendendo-se pelo resto deste mês, 
em vários deles, envolvendo também suas 
escolas, está acontecendo a Semana Far-
roupilha, de exaltação da cultura gauchesca. 
Por que tratamento tão desigual?

A conta
Em dezenas de câmaras de vereadores 

de SC estão assumindo suplentes. Tudo 
porque os titulares estão empenhados em 
campanhas eleitorais. E o contribuinte ali, 
pagando os dois, o titular e o suplente. Um 
absurdo. Quem se licencia deveria também 
abdicar do salário e vantagens, não é?

Encrenca
A campanha política deste ano em SC já 

deixa sequelas visíveis e de difícil conserto 
pelas circunstâncias. Normalmente discre-
to e comedido em declarações, o ex-gover-
nador e ex-senador Jorge Bornhausen fugiu 
de seu estilo ao indicar que não vota nem 
apoia o candidato a governador, Gelson Me-
rísio.  Para tomar iniciativa de dar um ve-
to público a uma candidatura majoritária 
(Merísio, no caso), é porque rolou algo re-
almente muito sério nos bastidores.  A ex-
pectativa e a curiosidade são grandes para 
que a verdadeira razão desse rompimento 
venha a público um dia.

Faltou o que?
Candidatos ao governo do Estado e Senado estão criticando o fato de o governo fe-

deral ter destinado a SC neste ano apenas R$ 280 milhões dos R$ 771 milhões previs-
tos do Orçamento Geral da União e do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 
para obras de infraestrutura de transporte, conforme relatório de acompanhamen-
to feito pela Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina - Fiesc. Sim, é um 
ato de discriminação, mas é preciso dizer que a representação política catarinense no 
Congresso não tem cobrado um tratamento melhor como deveria. Parece que tudo 
ela aceita, passivamente. Antes e agora e, tudo indica, sempre.
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Gabriela Morateli 

Um estudo sobre poluição mari-
nha coordenado pela Associa-
ção Internacional de Resíduos 
Sólidos (Iswa) estimou que pe-

lo menos 25 milhões de toneladas de re-
síduos são despejadas por ano nos oce-
anos. E a maior parte disso - 80% - tem 
origem nas cidades, em razão de uma má 
gestão dos resíduos sólidos. O caminho é 
conhecido: sem descarte adequado, resí-
duos vão parar em lixões, muitos deles à 
beira de corpos d’água, que seguem pelo 
seu caminho natural até o mar. A questão 
mais discutida atualmente é a utilização 
de canudos plásticos. Muitos estabele-
cimentos já deixaram de oferecê-lo aos 
clientes, assim como alguns locais, co-
mo o Rio de Janeiro (RJ), que já vetaram 
completamente o seu uso. 

No entanto, muitas pessoas enten-
dem a importância do tema “poluição 
ambiental”, mas ficam  em dúvida sobre 
por que exatamente o canudo plástico? 
A expectativa dos ativistas é que, ao cha-
mar a discussão para os canudos plásti-
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são responsáveis por 
índices de poluição 
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hábitos de consumo 
em busca de uma vi-
da mais leve, sem ex-
cesso de lixo. 

H á  d o i s  a n o s , 
surgiu o incentivo 
– embora impactan-
te – que a designer 
Nicole Berndt pre-
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zir o mínimo de lixo 
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cisava mudar no meu dia a dia. Aliando 
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leza e de limpeza. “Me considerava uma 
pessoa ‘ecologicamente correta’ por mui-
tos motivos, como reciclar corretamente, 
mas não produzir lixo era algo novo. Fui 
então pesquisar o tema e descobri um 
movimento onde me foram apresentados 
dados e estatísticas assustadoras sobre o 
impacto do lixo sobre o planeta”, conta. 

Uma dessas estatísticas consta no Re-

latório Planeta Vivo, do Fundo Mundial 
para a Natureza (WWF), que destaca que 
“em 40 anos, mais da metade da vida 
natural do planeta estará extinta. A ou-
tra, constatada pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), diz: “se não houver 
mudanças significativas, em 2050 have-
rá mais plástico do que peixes nos oce-
anos”. Mãe de duas crianças pequenas, 
Nicole quis correr contra o tempo para 

tentar mudar o rumo do lixo produzido 
pela família e, consequentemente, aju-
dar a transformar o futuro dos filhos. A 
partir daquele momento iniciou uma jor-
nada que é narrada em seu blog, o Casa 
sem Lixo.

Mas, como
começar
a mudança?
De acordo com Nicole Bern-

dt, cada pessoa tem seu tempo 
para incorporar novos hábitos 
de consumo, que merece ser 
respeitado. “Gosto de incenti-
var as pessoas a não irem com 
tanta sede ao pote. Uma mu-
dança por vez. Após assimilar, 
passe para a outra. Não vamos 
mudar o planeta do dia pra 
noite. Mas podemos sim come-
çar, mesmo que com decisões 
pequenas, sempre numa cres-
cente”, destaca.

#   C O M P O R T A M E N T O

Repensar é preciso A americana Laura Singer foi uma 
das precursoras do movimento Lixo Ze-
ro. São dela as dicas a seguir para quem 
quiser mudar aos poucos a rotina pro-
duzindo menos lixo!

1. Prometa não comPrar rou-
pas novas: abra o seu guarda-roupa, se-
pare itens que você não usa ou precisa 
mais, e doe ou venda, e comece a fazer 
novas combinações de roupas com o 
que você já tem;

2. tenha sua PróPria garrafa
para água e seu copo de café reutilizá-
veis: fazer café em casa e levá-lo em seu 
copo, ou encher uma garrafa de água 
de graça, em vez de comprar uma nova 
garrafa a cada vez que você estiver com 
sede, fará você economizar muito di-
nheiro a longo prazo e evitar danos ao 
meio ambiente;

3. coma menos alimentos em-
balados: cozinhe e coma mais em ca-
sa e opte por alimentos “in natura”;

4. aPrenda a fazer comPras
com zero desperdício: leve consigo sa-
colas reutilizáveis para evitar sacolas 
plásticas. Concentre-se em itens não 
embalados, como frutas e legumes fres-
cos, e leve o seu próprio saco de pano 
ou de rede. Alguns itens, como bananas, 
laranjas ou qualquer coisa com casca 
dura ou pele, nem precisam ser coloca-
dos em uma sacola. Utilize potes para 
itens a granel, como massas, legumes 
e nozes. E se você precisar comprar al-
guns itens embalados, procure aqueles 
em vidro e metal, que são 100% reciclá-
veis.

5. faça seus PróPrios Produ-
tos de limpeza: você já leu o rótulo de 
seus produtos de limpeza doméstica? 
Muitos estão cheios de produtos quími-
cos que achamos que precisamos pa-
ra “matar germes”, quando, na verdade, 
existem ótimas alternativas naturais pa-
ra os produtos comprados em lojas que 
não são prejudiciais ao seu corpo, e eli-
minam as bactérias. 

6.  evite o canudo de Plásti-
co: da próxima vez que você comer em 
um restaurante, antes de pedir qual-
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não precisa do canudo. Ou compre uma 
versão em bambu, vidro ou aço inoxi-
dável, que são reutilizáveis, e carregue 
com você.

7. aPrenda a dizer “não”: uma 
das maneiras mais fáceis de se juntar 
ao movimento de desperdício zero é 
apenas dizendo “não”. Diga “não” a com-
pras desnecessárias, diga “não” a brin-
des com a compra que você realmente 
não quer, diga “não” às toalhas de seca-
gem no banheiro e agite suas mãos pa-
ra secá-las. Muito do desperdício zero é 
apenas aprender a negar o desperdício 
que você está criando por meio de hábi-
tos aos quais se acostumou em sua vida, 
mas que na verdade não precisa.

Hora da mudança!

Sinal de alerta: segundo estatística 
da ONU, se não houver mudanças 
significativas, em 2050 haverá mais 
plástico do que peixes nos oceanos

Mudanças nos hábitos de consumo podem colaborar (e muito)
com a preservação do meio ambiente

Adepta da reciclagem consciente há 
anos, Nicole optou por outras formas 
de redução de lixo em casa: produz 
seus próprios produtos de beleza e 
compra alimentos a granel

Fotos: Joni Pereira

Foto: Reprodução
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O sol voltou: 
Marcelo 
Gomes, com a 
herdeira Clara, 
aproveitando o 
fim de tarde na 
Beira-Mar após 
dias de chuva em 
Florianópolis

Hemisfério Norte
Mariette van de Sande Silveira e o mari-

do, o médico e cronista Luiz Alberto Silvei-
ra, viajaram para Montreal, no Canadá, para 
acompanhar o nascimento e as primeiras 
semanas de vida de mais uma neta, Nicoli, 
segunda filha de Rafael Silveira e Patrícia. O 
avô coruja retorna ao consultório em Flo-
rianópolis só em outubro.

Bacalhau salgado
Autora do polêmico livro “O Fim do De-

sejo no Casamento Sem Fim”, a jornalista 
e escritora Rejane Wilke, gaúcha que es-
tava radicada em Florianópolis, decidiu se 
mudar para a Europa, onde já moram su-
as duas filhas. Assim como muitos outros 
brasileiros, escolheu Portugal para viver. A 
ideia inicial seria fixar-se em Lisboa, mas, 
segundo ela, os preços dos aluguéis estão 
altos demais. Uma casinha de um quarto 
está custando em média 1 mil euros. Após 
garimpar imóveis mais acessíveis nas vizi-
nhanças, acabou optando por Santarém, ci-
dade a 70 quilômetros da Capital.

Refúgio parisiense
Juarez Machado voltou para o seu ate-

liê em Montmartre, o “bairro dos pinto-
res” em Paris. Segundo ele, é só por um 
tempo, em busca de “inspiração”.

Longe do palco
A dupla Simone & Simaria adiou para 

o final de dezembro o show que faria dia 
11 outubro no Stage. A cantora Simaria 
voltou a ter problemas de saúde e teve 
que cancelar os compromissos.

Placar final
A Secretaria de Cultura, Esporte e Ju-

ventude e a Fundação Municipal de Es-
portes (Ed Pereira e Marcelo Melo no 
comando) fazem um balanço positivo da 
participação de Florianópolis nos JASC 
em Caçador. A delegação de 362 pessoas 
voltou trazendo na bagagem cinco tro-
féus e 66 medalhas. O desempenho geral 
superou o de 2017 em Lages.

Plateia cheia
Um vídeo ligado à campanha presi-

dencial postado pelo empresário Orlando 
Becker numa rede social virou fenômeno 
de audiência. Já ultrapassou 800 mil vi-
sualizações.

Duas décadas
Os sócios Raul Schmitt, Marlei Magro e 

Adriana Laffin têm motivos de sobra para 
comemorar. Em novembro, a sua Apoio 
Comunicação+Marketing, empresa de as-
sessoria de comunicação e organização 
de eventos corporativos, vai celebrar 20 
anos no mercado.

Traço do mestre
Entre mais de 60 obras, a mostra “Ro-

drigo de Haro - Sem Repetir uma Única 
Estrela”, na Fundação Cultural Badesc, 
revela um tesouro em especial. Estão ex-
postos os originais e a reprodução em ví-
deo de três livros manuscritos inéditos 
do artista: Idílios Vagabundos, Lanterna 
Mágica e Poesia para Recitais.

História no papel
A Caixa de Assistência dos Advo-

gados de Santa Catarina lança ainda 
este mês, no Lira, o livro “CAASC: 70 
Anos de Memória”. Com relatos e de-
poimentos de 11 dos 22 ex-presiden-
tes do braço social da OAB/SC, a pu-
blicação faz parte das comemorações 
pelo 70º aniversário da entidade.

Nas pistas
Gabriella Giraldi, de Joinville, e Feli-

pe Cavalcante, de Indaial, estão a pou-
cos dias do embarque rumo à França. 
Vão representar Santa Catarina na equi-
pe nacional que disputa em outubro o 
Campeonato Mundial de Patinação Ar-
tística, na cidade de Vendèe.

Reinventando-se
Uma turma de novos 29 chefs está se 

formando dia 13 de dezembro pelo Insti-
tuto Gastronômico das Américas em Flo-
rianópolis. Entre os alunos, o jornalista e 
poeta Marcelo Passamai, que já está en-
trando no mercado com eventos em par-
ceria com Maurício de Souza. Ele admite 
que o jornalismo, depois de 30 anos de 
carreira, vai “perder” para a nova profis-
são.

25 anos 
Dia 27 de outubro o Beiramar, 

primeiro shopping center de Flo-
rianópolis, comemora um quarto de 
século de funcionamento.

Foi o primeiro empreendimento 
da W Koerich Imóveis construído 
em parceria com outras empresas. 
Hoje, o shopping tem 210 lojas e 
novidades estão programadas para 
o mês de aniversário.

Alegria 
estampada: 

Bernardo 
Soares,  de 
férias, com 

Ceres Albé, na 
Califórnia

Foto: arquivo pessoal
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#  E U  E X P E R I M E N T O  O  M U N D O

Nova Scotia e Newfoundland
*Por Marisa Naspolini

Consta que a história oficial da 
fundação da América do Norte 
começou quando há cerca de 
500 anos os ingleses aportaram 

e colonizaram Newfoundland (ou Terra 
Nova) e em seguida Nova Scotia, duas 
províncias vizinhas localizadas na parte 
leste do Canadá e banhadas pelo Oceano 
Atlântico, ainda pouco conhecidas pela 
maioria dos brasileiros, mas já bastante 
populares entre os estudantes que par-
ticipam de programas de intercâmbio. 
As duas províncias juntas recebem por 
ano em média 1500 estudantes interna-
cionais do Ensino Médio (High School), 
sendo em torno de 150 brasileiros, além 
de milhares de estudantes universitários 
espalhados por todo o território.

A hospitalidade da população local e 
o clima mais agradável segundo 
os padrões canadenses (as tem-
peraturas no inverno dificilmen-
te ficam abaixo de 5 graus nega-
tivos em um país onde é comum 
chegar a -25), além de belas 
paisagens litorâneas e uma gas-
tronomia baseada em frutos do 
mar, são grandes atrativos para 
quem quer se aventurar em um 
período imersivo na cultura ca-
nadense. O custo de vida mais 
baixo também conta. Estive por 
uns dias visitando instituições 
de ensino e conhecendo o estilo 
de vida local e voltei encantada 
com o acolhimento que recebi.

Nova Scotia tem Halifax co-
mo capital, uma cidade sim-
pática de 400 mil habitantes 
que tem em comum com nossa 
Floripa uma ponte semelhan-
te à Hercílio Luz, a Angus Mac 
Donald Bridge, inaugurada nos 
anos 1950 e que permanece em 

pleno funcionamento até hoje. Há várias 
outras cidades que valem a pena conhe-
cer: Sydney, cidade localizada na ilha do 
Cabo Bretão, tem forte histórico indus-
trial ligado ao aço e ao carvão, mas hoje 
está mais voltada para o turismo. Na cos-
ta sul, a pequena Lunenburg, colonizada 
em parte por alemães, abriga um porto e 
foi tombada como patrimônio histórico e 
cultural da UNESCO por sua arquitetura 
única. Para qualquer lado que você for, 
de preferência viajando de carro pra po-
der conhecer os recantos, nunca estará a 
mais de 60 km de distância do mar.

A vizinha Newfoundland é uma ilha 
de grandes dimensões e tem St. John’s 
como sua charmosa capital. A cidade 
abriga um porto comercial e é famosa 

por suas belas casinhas geminadas co-
loridas. É ainda o único lugar do mundo 
que assume “meio” fuso horário: a hora 
local fica meia hora à frente em relação 
à Brasília e tem o ponto mais oriental de 
toda a América do Norte. O cão da raça 
Terra Nova, companheiro de pescado-
res e exímio salvador de náufragos, é um 
dos símbolos da região. Clarenville, a du-
as horas da capital, é conhecida pela es-
tação de esqui White Hills e pelo Parque 
Nacional. Também é possível fazer trilhas 
com vista para o mar por toda parte.

O crescimento na busca por períodos 
de estudo no ensino médio ou superior 

no Canadá tem boas razões. 
As escolas públicas são todas 
muito bem equipadas, com 
força nas artes e nos esportes, 
sempre contando com teatros, 
salas de música e ginásios co-
bertos, além de laboratórios 
de ciências, mídia e tecnolo-
gia. A comunidade de estu-
dantes internacionais abarca 
mais de 20 países de origem 
e é vista pelos canadenses co-
mo uma grande oportunidade 
de acesso local à diversidade 
cultural, um modo muito par-
ticular de trazer o mundo pro 
seu quintal. Dicas imperdíveis: 
participar de uma colheita de 
mirtilo, degustar vinho dos 
vinhedos locais, fazer trilhas 
à margem do oceano (a East 
Coast Trail tem 300 km de ex-
tensão à beira-mar), observar 

baleias, icebergs e papagaios do mar, fre-
quentar os parques nacionais e sabore-
ar pratos típicos com lagostas frescas e 
pescado em geral, particularmente o ba-
calhau. E, é claro, aproveitar as belas pai-
sagens que abundam na região, seja no 
inverno ou no verão.

* Marisa Naspolini é especialista em 
viagens de estudos e dirige a Experi-
mento Intercâmbio Cultural em Floria-
nópolis.

Serviço

Experimento Intercâmbio Cultural 
Koerich Beiramar Office 
Fone: (48) 3364-1134
florianopolis@experimento.com.br
www.experimento.com.br 

Estudantes do mundo inteiro elegem esses dois destinos pela hospitalidade 
da população local e clima agradável

Em Halifax cidade simpática de 400 
mil habitantes, a Angus Mac Donald 
Bridge, inaugurada nos anos 1950 e 
em pleno funcionamento, lembra o 
design da nossa Hercílio Luz

O cão da raça Terra Nova, 
companheiro de pescadores e exímio 
salvador de náufragos, é um dos 
símbolos da região de Newfoundland

A pequena vila de pescadores de 
Pretty Harbour, que fica nos arredores 
da capital, é um charme à parte

St. John’s é famosa por 
suas belas casinhas 
geminadas coloridas
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peraturas no inverno dificilmen-
te ficam abaixo de 5 graus nega-
tivos em um país onde é comum 
chegar a -25), além de belas 
paisagens litorâneas e uma gas-
tronomia baseada em frutos do 
mar, são grandes atrativos para 
quem quer se aventurar em um 
período imersivo na cultura ca-
nadense. O custo de vida mais 
baixo também conta. Estive por 
uns dias visitando instituições 
de ensino e conhecendo o estilo 
de vida local e voltei encantada 
com o acolhimento que recebi.

Nova Scotia tem Halifax co-
mo capital, uma cidade sim-
pática de 400 mil habitantes 
que tem em comum com nossa 
Floripa uma ponte semelhan-
te à Hercílio Luz, a Angus Mac 
Donald Bridge, inaugurada nos 
anos 1950 e que permanece em 

pleno funcionamento até hoje. Há várias 
outras cidades que valem a pena conhe-
cer: Sydney, cidade localizada na ilha do 
Cabo Bretão, tem forte histórico indus-
trial ligado ao aço e ao carvão, mas hoje 
está mais voltada para o turismo. Na cos-
ta sul, a pequena Lunenburg, colonizada 
em parte por alemães, abriga um porto e 
foi tombada como patrimônio histórico e 
cultural da UNESCO por sua arquitetura 
única. Para qualquer lado que você for, 
de preferência viajando de carro pra po-
der conhecer os recantos, nunca estará a 
mais de 60 km de distância do mar.

A vizinha Newfoundland é uma ilha 
de grandes dimensões e tem St. John’s 
como sua charmosa capital. A cidade 
abriga um porto comercial e é famosa 

por suas belas casinhas geminadas co-
loridas. É ainda o único lugar do mundo 
que assume “meio” fuso horário: a hora 
local fica meia hora à frente em relação 
à Brasília e tem o ponto mais oriental de 
toda a América do Norte. O cão da raça 
Terra Nova, companheiro de pescado-
res e exímio salvador de náufragos, é um 
dos símbolos da região. Clarenville, a du-
as horas da capital, é conhecida pela es-
tação de esqui White Hills e pelo Parque 
Nacional. Também é possível fazer trilhas 
com vista para o mar por toda parte.

O crescimento na busca por períodos 
de estudo no ensino médio ou superior 

no Canadá tem boas razões. 
As escolas públicas são todas 
muito bem equipadas, com 
força nas artes e nos esportes, 
sempre contando com teatros, 
salas de música e ginásios co-
bertos, além de laboratórios 
de ciências, mídia e tecnolo-
gia. A comunidade de estu-
dantes internacionais abarca 
mais de 20 países de origem 
e é vista pelos canadenses co-
mo uma grande oportunidade 
de acesso local à diversidade 
cultural, um modo muito par-
ticular de trazer o mundo pro 
seu quintal. Dicas imperdíveis: 
participar de uma colheita de 
mirtilo, degustar vinho dos 
vinhedos locais, fazer trilhas 
à margem do oceano (a East 
Coast Trail tem 300 km de ex-
tensão à beira-mar), observar 

baleias, icebergs e papagaios do mar, fre-
quentar os parques nacionais e sabore-
ar pratos típicos com lagostas frescas e 
pescado em geral, particularmente o ba-
calhau. E, é claro, aproveitar as belas pai-
sagens que abundam na região, seja no 
inverno ou no verão.

* Marisa Naspolini é especialista em 
viagens de estudos e dirige a Experi-
mento Intercâmbio Cultural em Floria-
nópolis.

Serviço

Experimento Intercâmbio Cultural 
Koerich Beiramar Office 
Fone: (48) 3364-1134
florianopolis@experimento.com.br
www.experimento.com.br 

Estudantes do mundo inteiro elegem esses dois destinos pela hospitalidade 
da população local e clima agradável

Em Halifax cidade simpática de 400 
mil habitantes, a Angus Mac Donald 
Bridge, inaugurada nos anos 1950 e 
em pleno funcionamento, lembra o 
design da nossa Hercílio Luz

O cão da raça Terra Nova, 
companheiro de pescadores e exímio 
salvador de náufragos, é um dos 
símbolos da região de Newfoundland

A pequena vila de pescadores de 
Pretty Harbour, que fica nos arredores 
da capital, é um charme à parte

St. John’s é famosa por 
suas belas casinhas 
geminadas coloridas

De casa nova

Arquitetura
& decoração

/imagemdailha 6.688 @jornalimagemdailha

Arquitetos, 
decoradores, 

clientes e 
imprensa 

brindaram o 
novo espaço no 
SC 401 Square
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Arquitetura Afetiva 
Nova tendência no mundo da arqui-

tetura é o que se tem chamado de Ar-
quitetura Afetiva. Buscar peças de fa-
mília, mobiliário vintage, curadoria de 
obras de arte,  flores naturais e, com 
elas, criar composições inusitadas  que 
contam  histórias e ambientam  espa-
ços. 

“A ideia de misturar a poltrona com 
a mesinha e o sofá e apresentar isso co-
mo design de interiores é um conceito 
totalmente ultrapassado. Os designers 
de interiores mais vanguardistas da 
atualidade criam identidade através de 
referências universais que não sejam 
obrigatoriamente de decoração e arqui-
tetura. Moda, arte popular brasileira, 
cultura pop e artesanato são elementos 
agregados. A decoração legítima, afetiva 
e particular carrega uma composição 
que revela a identidade do proprietário 
em cada cantinho.” Esta é a definição de  
Aldi Flosi, consultor de estilo e expert 
em finalização de projetos. 

Decoração que gera identificação 
é algo que não se pode comprar indo 
a uma loja; é preciso garimpar, viajar, 
reunir objetos de significância particu-
lar, objetos que tragam uma memória 
afetiva. É muito mais difícil de fazer e 
requer um envolvimento maior entre o 
cliente e o arquiteto ou designer. Nem 
todo cliente quer resgatar uma memó-
ria; há aqueles que simplesmente que-
rem esquecer e criar uma nova história. 
É preciso respeitar cada cliente e seu 
espaço. 

# palavra de arquiteto

Por Dirlene Serrano 
Arquiteta urbanista,  designer de interiores, 

costume designer e professora

Uma coleção espe-
cialmente dedicada à 
alegria. Esta é a Red 
Velvet, da Entreposto, 
composta por tecidos 
que transitam entre o 
vermelho, o marinho, 
o off-white e o linho 
natural. A proposta é 
deixar os ambientes 
aconchegantes e festi-
vos, assim como a vi-
da deve ser! A cartela 
de cores e estampas 
diversificadas confe-
re aquele visual sur-
preendente para cada 
cantinho da sua casa. 
Confira a coleção, com 
exclusividade, na Paula 
Papéis e Tecidos.• Paula Papéis e Tecidos

Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 • WhatsApp: 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br

O tom é de festa

Nova sede
A Pinheiro e Serrano Fonseca Arqui-

tetura (PSF) inaugura uma nova fase 
em sua trajetória, com nova sede, lo-
calizada no novo quadrilátero central 
(Travessa Elisabete de Melo Pereira, 
58), distrito vocacionado às inovações 
urbanas e imerso no melhor da bra-
silidade. A proposta do novo endere-
ço é trazer mais conforto aos clientes, 
players e colaboradores. O layout pri-
vilegia a contemplação do skyline da 
cidade, inspirando o desenvolvimento 
de uma arquitetura cada vez mais de-
safiadora. E uma das principais razões 
da escolha do local é a possibilidade de 
que a nova sede, também conhecida co-
mo célula, seja a semente de inovação 
deste quadrilátero.

Em rápida expansão, com a chegada 
de novas edificações de moradias, escri-
tórios de advocacia, agência de modelos 
entre outros serviços de moda e design, 
demonstra a vocação da PSF Arquitetu-
ra em ser protagonista dessas transfor-
mações urbanas. Aliada a parceiros, se-
jam da iniciativa privada ou do terceiro 
setor, já contabiliza oito novos projetos 
para a região, dentre estes, dois já em 
execução e outros dois aguardando as 
aprovações junto à prefeitura.

Studio Ambientes
E mais uma loja se instala no SC 401 Square 
Corporate, que já virou novo polo de deco-
ração e design  de Florianópolis. Desta vez, 
foi a Studio Ambientes que abriu suas por-
tas com o evento “Design de Experiência”.  
Alfredo e Maria Tereza Vanelli, pai e filha 
que juntos comandam a Studio Ambientes, 

têm uma bela estrada 
construída.  O Alfredo 
tinha 20 anos de experi-
ência no mercado quan-
do fundou a Studio, em 
2001, que era uma loja 
voltada para o varejo e 
também para o atacado. 
“Queríamos um espaço 
mais amplo, para expor 
mais produtos, principal-
mente aqueles desenvol-
vidos por nós. O conceito 
é muito chão de fábrica, a 
gente queria uma loja di-
ferente, descolada, cool, 

com uma pegada fresh”, disse Maria Tereza 
Vanelli. O projeto arquitetônico é assinado 
pelo escritório Marchetti Bonetti + Arquite-
tos Associados. 

Foto Mariana Boro

Ícones
A Sollos  apresentou seu portfólio du-

rante o High Design 2018. O projeto ceno-
gráfico inédito de Jader Almeida abriga os 
ícones de sua coleção e peças reveladas ao 
público pela primeira vez. Os produtos fo-
ram exibidos  de forma inovadora durante 
a feira. Um colossal estante abrigou de for-
ma dinâmica uma exposição com peças que 
compõem a coleção de produtos, que de-
monstram a grande variedade de tipologias 
e técnicas de produção da marca. Além dos 
ícones, a Sollos mostra que vem intensifi-
cando a linha de iluminação, com peças que 
levam a assinatura do designer.

Afeto na cozinha 
“Cozinha com afeto” é o nome do espa-

ço assinado pela arquiteta Rosane Girardi e 
Alcides Theiss na Casa Cor Santa Catarina 
- que abre as portas ao público a partir do 
dia 14 de outubro - e que traz como propos-
ta de conversa a reconexão com a alimenta-
ção mais saudável, os ciclos da natureza e 
resgata as memórias a partir dos aromas e 
sabores. A trajetória da criadora do projeto 
Bento Alimento, Carolina Young, serviu de 
inspiração para o espaço. 

Novidades 
E n t r e  a s  n o v i d a d e s 

anunciadas pelo stylist 
Miller Andrade, além das 
criações do designer Jader 
Almeida e novo layout do 
showroom, a Icon reservou 
espaço especial para as pe-
ças de Sergio Rodrigues. 

Eppur si Muove 
O Museu da Escola Catarinense 

está expondo obras de mais de 30 
artistas, entre eles os já consagra-
dos: Eli Heil, Fernando Lindote, Has-
sis, Martinho de Haro, Rodrigo de 
Haro, Meyer Filho e Paulo Gaiad. A 
visitação acontece até 29/10, de se-
gunda à sexta, das 13h às 19h; e aos 
sábados, das 10h às 16h. 
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#  P A R C E R I A

Reunião de amigos
Da redação

Aempresária Paula Pereira Olivei-
ra, proprietária da loja Paula Pa-
péis e Tecidos, em Florianópolis, 
recebeu o diretor da empresa En-

treposto, Roberto Zucolo, para uma apre-
sentação especial sobre a marca, dirigida a 
arquitetos e decoradores da cidade. Na oca-
sião, Zucolo apresentou aos convidados um 
pouco sobre a trajetória familiar da empre-
sa paulistana, fundada por sua mãe, Regina 
Zucolo, há quatro décadas, e que até hoje é 
referência em conforto e estilo em tecidos. 

“A Entreposto torna a casa totalmen-
te acolhedora, gostosa, nos identificamos 
muito com a marca”, disse Paula Pereira 
Oliveira.  Os arquitetos Fernanda Ramos e 
Roberto Peixoto assinam o espaço concei-
to da marca especialmente montado para a 
loja de Paula, e que representa as caracte-
rísticas mais marcantes da Entreposto: “o 
estilo clássico, confortável e aconchegante 
inspira histórias, é atemporal”, destaca Fer-
nanda. O ambiente reúne objetos, mistura 
de estampas em elementos como sofá e re-
vestimento da parede.

A equipe da Entreposto desenvolve du-
as vezes por ano coleções completas com 
padronagens, cores e texturas inspiradas 
em viagens, experiências e também nas 
tendências mundiais da moda e design. A 
marca investe em novas tecnologias e bus-
ca ideias criativas para a elaboração das 

estampas e uso de materiais nobres como 
algodão, seda e linho. Além das coleções 
permanentes, o cliente também tem como 
opção uma linha para o público infanto-ju-
venil e para área externa.

Conceito definido
Roberto Zucolo mostrou um vídeo que 

conta a história da Entreposto, desde seu 
início, em 1978, em São Paulo, até os dias 
atuais, com o novo posicionamento da mar-
ca, após passar por uma consultoria para 
identificar os principais pontos fortes. “O 
conceito da Entreposto é uma casa para ser 
vivida e não para ser mostrada, com muito 
conforto, em momentos a sós, com a famí-
lia e com os amigos”, finaliza.

Com quatro décadas de história, Entreposto Tecidos é referência em requinte e praticidade

A empresária 
Paula Pereira 
Oliveira recebe 
Roberto Zucolo, 
diretor da marca, 
em evento na 
Capital

#  Q u A R t o  D E B E B ê

Estilo escandinavo 
Da redação

Oestilo escandinavo, típico do nor-
te da Europa, tem ganhado ad-
miradores em todo o mundo. O 
objetivo é tor-

nar os ambientes ainda 
mais acolhedores, verda-
deiros ninhos, por meio 
de toques suaves e linhas 
retas. Por isso, por aqui, 
essa decoração tem sido 
especificada, inclusive, 
em quartos de bebê.

“No décor escandinavo 
tudo é projetado para que 
os moradores tenham o 
máximo de conforto, tan-
to no posicionamento 
de móveis, quanto na es-
colha dos tecidos. As cores em tons pastel 
devem gerar aconchego visual e transmitir 
tranquilidade. A funcionalidade está acima 
da estética”, explicam a designer de interio-
res Cris Araújo.

 E apesar de ter uma pegada mais só-

bria, esse estilo nórdico se adequa bem ao 
quarto de bebê. “As formas geométricas, ca-
racterística forte desse estilo, caem muito 
bem para ambientes de crianças deixando 
o ambiente agradável e leve”, conta Linda 
Martins, designer de interiores. 

Linda e Cris destacam mais recursos 
que quebram a frieza dos tons frios em 
ambientes infantis: “Em um projeto apos-
tamos na sutileza da pintura na parede. In-
serimos um balão e letras com o nome da 
criança iluminado em amarelo. Escolhemos 

um lustre Sputnik Ana Neute para dar um 
toque de design assinado. A peça trouxe 
personalidade e um toque do design brasi-
leiro, além dele ser um lustre bem lúdico”.

Itens essenciais
Outros itens que caracterizam o escan-

dinavo são listados pelas profissionais: “Os 
móveis precisam ter design contemporâ-
neo, linhas mais retas e cores claras. As pe-
lúcias ocupam um lugar mais discreto, já 
o crochê, tricô e peças artesanais tornam-
se protagonistas. A simplicidade dá o tom 
com sofisticação”.

Ambientes ganham pegada minimalista, funcional e design sofisticado

Fotos: Carlos Alves

Conforto e 
elegância: 
espaço criado 
especialmente 
com tecidos da 
Entreposto

Pinturas na parede, o balão, as letras 
do nome da criança e o lustre Sputnik 
dão mais aconchego à decoração 
escandinava 

Móveis 
contemporâneos 
unidos aos 
elementos 
artesanais 
como tricô  e 
crochê são fortes 
características do 
estilo escandinavo 
aplicado aos 
quartos de bebê 
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#  D I C A S

Closet perfeito
Da redação

Quem não deseja ter um lugar 
dedicado as roupas, sapatos e 
outros acessórios? Não é por 
acaso que o closet é um dos 

desejos mais comuns quando o assunto 
é o projeto da casa dos sonhos. A organi-
zação e funcionalidade são os principais 
motivos enumerados pela arquiteta Cris-
tiane Schiavoni: “Quando sugiro um clo-
set em um projeto, penso na setorização, 
ou seja, organizar todas as roupas em 
mesmo lugar, e se possível, também in-
cluir sapatos e acessórios. Isso facilita a 
rotina do morador, que não precisa mais 
perder tempo procurando as peças”, des-
taca.

 Confira as dicas enumeradas pela 
profissional, que acumula experiência 
nos mais diferentes tipos de closets:

Marcenaria planejada
 Para tirar o máximo proveito da me-

tragem disponível, o mais indicado é in-
vestir em marcenaria planejada. “Para 
otimizar todos os cantinhos, sugiro que 
seja feito sob medida, mas hoje em dia é 
possível compor com a utilização de pe-
ças prontas. É essencial que cada peda-
cinho dessa marcenaria seja pensada e 
personalizada de acordo com a necessi-
dade dos moradores e a melhor organi-
zação do closet”, explica a arquiteta.

Closet aberto ou fechado?
Para Cristiane Schiavoni, o closet 

aberto (sem portas) é o ideal. Dessa ma-
neira, o morador tem acesso visual a 
tudo aquilo que ele possui.“Mesmo 
aberto, o closet deve ter uma porta 
de entrada. Dessa maneira, não deixa 
de ser um móvel fechado, com a dife-
rença que você ‘entra’ nesse armário 
e consegue visualizar, como um todo, 
tudo que existe nele”, ressalta.

Ele x Ela
No caso de closet de casal, é im-

portante tomar alguns cui-
dados antes de planejar os 
móveis. Isso porque a quan-
tidade de roupas e acessó-
rios é bastante diferente: 
homens costumam ter mais 
calças, camisetas e camisas, 
enquanto as mulheres pre-
cisam de espaço para vesti-
dos, saias, sapatos e bolsas. 
“Na concepção do projeto, 
estudo as características 
físicas para poder calcular 
alturas dos cabides, larguras das ga-
vetas, etc.”, relata Cristiane.

Tamanho “P”
Engana-se quem acredita ser preciso 

ter um espaço grande para realizar o so-
nho do closet em casa, pois para cada ca-

so é possível projetar soluções específi-
cas e inteligentes em móveis planejados 
que permitem tirar o melhor proveito da 
metragem disponível. “Uma dica relevan-

te para espaços pequenos é 
considerar que nem todas 
as roupas ocupam a mes-
ma profundidade de um 
cabide”, revela a arquiteta. 
“Saindo da profundidade 
padrão de 60 cm adotada 
para os armários, podemos 
trabalhar, em uma ou outra parede, com 
marcenaria de 30 cm, que é perfeito pa-
ra armazenar camisetas, por exemplo”, 
complementa Cristiane.

Organização em dia
Um visual bagunçado atrapalha a fun-

cionalidade do closet e, por isso a orga-
nização é tão importante. Peças do dia a 
dia devem ficar sempre visíveis para que 
o morador tenha acesso a tudo.  “Para 
as caixas a arquiteta recomenda acondi-
cionar objetos menores como relógios e 
cintos e peças com menor utilização ao 
longo do ano, como roupas de frio mais 
pesadas ou aquelas destinadas às via-
gens. “Logo mais é hora de trocar a po-
sição das roupas: saem as peças do look 
de inverno para aquelas com ares prima-
veris”, comenta a arquiteta.

Móveis complementares
Closet não é feito apenas de comparti-

mentos e gavetas. Para quem conta com 
um espaço maior é possível investir em 
móveis complementares como uma pen-
teadeira, que pode liberar espaço no 
quarto com a transposição para o am-
biente mais reservado do closet. A espe-
cialista ainda afirma que é fundamental 
conhecer os gostos e hábitos dos clientes 
para oferecer, por exemplo, um espaço 
exclusivo para as bijuterias. “Gaveteiros 
independentes e com divisórias são mui-
to práticos para guardar as peças e co-
laborar para sua conservação”, conclui 
Cristiane.

Confira soluções imprescindíveis para ter um closet funcional e organizado, 
mesmo em espaços pequenos

O lado direito organiza 
os itens do marido, 
enquanto o esquerdo 
armazena as roupas da 
moradora

Móveis 
planejados 
permitem 
tirar melhor 
proveito do 
closet corredor

O espaço 
amplo 
permitiu 
instalar uma 
penteadeira 
sem 
comprometer 
a circulação
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#  D I C A S

Closet perfeito
Da redação

Quem não deseja ter um lugar 
dedicado as roupas, sapatos e 
outros acessórios? Não é por 
acaso que o closet é um dos 

desejos mais comuns quando o assunto 
é o projeto da casa dos sonhos. A organi-
zação e funcionalidade são os principais 
motivos enumerados pela arquiteta Cris-
tiane Schiavoni: “Quando sugiro um clo-
set em um projeto, penso na setorização, 
ou seja, organizar todas as roupas em 
mesmo lugar, e se possível, também in-
cluir sapatos e acessórios. Isso facilita a 
rotina do morador, que não precisa mais 
perder tempo procurando as peças”, des-
taca.

 Confira as dicas enumeradas pela 
profissional, que acumula experiência 
nos mais diferentes tipos de closets:

Marcenaria planejada
 Para tirar o máximo proveito da me-

tragem disponível, o mais indicado é in-
vestir em marcenaria planejada. “Para 
otimizar todos os cantinhos, sugiro que 
seja feito sob medida, mas hoje em dia é 
possível compor com a utilização de pe-
ças prontas. É essencial que cada peda-
cinho dessa marcenaria seja pensada e 
personalizada de acordo com a necessi-
dade dos moradores e a melhor organi-
zação do closet”, explica a arquiteta.

Closet aberto ou fechado?
Para Cristiane Schiavoni, o closet 

aberto (sem portas) é o ideal. Dessa ma-
neira, o morador tem acesso visual a 
tudo aquilo que ele possui.“Mesmo 
aberto, o closet deve ter uma porta 
de entrada. Dessa maneira, não deixa 
de ser um móvel fechado, com a dife-
rença que você ‘entra’ nesse armário 
e consegue visualizar, como um todo, 
tudo que existe nele”, ressalta.

Ele x Ela
No caso de closet de casal, é im-

portante tomar alguns cui-
dados antes de planejar os 
móveis. Isso porque a quan-
tidade de roupas e acessó-
rios é bastante diferente: 
homens costumam ter mais 
calças, camisetas e camisas, 
enquanto as mulheres pre-
cisam de espaço para vesti-
dos, saias, sapatos e bolsas. 
“Na concepção do projeto, 
estudo as características 
físicas para poder calcular 
alturas dos cabides, larguras das ga-
vetas, etc.”, relata Cristiane.

Tamanho “P”
Engana-se quem acredita ser preciso 

ter um espaço grande para realizar o so-
nho do closet em casa, pois para cada ca-

so é possível projetar soluções específi-
cas e inteligentes em móveis planejados 
que permitem tirar o melhor proveito da 
metragem disponível. “Uma dica relevan-

te para espaços pequenos é 
considerar que nem todas 
as roupas ocupam a mes-
ma profundidade de um 
cabide”, revela a arquiteta. 
“Saindo da profundidade 
padrão de 60 cm adotada 
para os armários, podemos 
trabalhar, em uma ou outra parede, com 
marcenaria de 30 cm, que é perfeito pa-
ra armazenar camisetas, por exemplo”, 
complementa Cristiane.

Organização em dia
Um visual bagunçado atrapalha a fun-

cionalidade do closet e, por isso a orga-
nização é tão importante. Peças do dia a 
dia devem ficar sempre visíveis para que 
o morador tenha acesso a tudo.  “Para 
as caixas a arquiteta recomenda acondi-
cionar objetos menores como relógios e 
cintos e peças com menor utilização ao 
longo do ano, como roupas de frio mais 
pesadas ou aquelas destinadas às via-
gens. “Logo mais é hora de trocar a po-
sição das roupas: saem as peças do look 
de inverno para aquelas com ares prima-
veris”, comenta a arquiteta.

Móveis complementares
Closet não é feito apenas de comparti-

mentos e gavetas. Para quem conta com 
um espaço maior é possível investir em 
móveis complementares como uma pen-
teadeira, que pode liberar espaço no 
quarto com a transposição para o am-
biente mais reservado do closet. A espe-
cialista ainda afirma que é fundamental 
conhecer os gostos e hábitos dos clientes 
para oferecer, por exemplo, um espaço 
exclusivo para as bijuterias. “Gaveteiros 
independentes e com divisórias são mui-
to práticos para guardar as peças e co-
laborar para sua conservação”, conclui 
Cristiane.

Confira soluções imprescindíveis para ter um closet funcional e organizado, 
mesmo em espaços pequenos

O lado direito organiza 
os itens do marido, 
enquanto o esquerdo 
armazena as roupas da 
moradora

Móveis 
planejados 
permitem 
tirar melhor 
proveito do 
closet corredor

O espaço 
amplo 
permitiu 
instalar uma 
penteadeira 
sem 
comprometer 
a circulação
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#  O F T A L M O L O G I A

Referência na cidade
Clínica de Olhos São Sebastião apresenta novo endereço com mais conforto e acessibilidade 

Odesejo por um espaço mais amplo 
e de fácil acesso a pé ou de car-
ro, fez que, após quatro décadas, 
a Clínica de Olhos São Sebastião 

mudasse de endereço. O novo espaço, na 
Agronômica, reúne todo o conforto e mo-
dernidade para o bem estar dos pacientes, 
com sala de espera e consultórios modernos 
e espaçosos, juntamente com o atendimento 
de profissionais qualificados que integram o 
corpo clínico. Outro diferencial de destaque 
é o estacionamento rotativo.

 A clínica fica no quinto andar do Centro 
Executivo Baía Norte, endereço que abriga 
também o Hospital da Visão de Santa Cata-
rina (antigo CODT). Na clínica são realizadas 
as consultas das seguintes especialidades: 
cirurgia refrativa, glaucoma, catarata, córnea, 
clínica geral, plástica, retina e oftalmopedia-
tria. Para exames e cirurgias, os pacientes 
são encaminhados para o hospital, que fica 
no andar térreo, e possui equipamentos de 
ponta para a realização dos procedimentos. 
Na galeria do centro executivo, a ideia é in-
corporar em breve outros serviços, como lo-
jas e cafeteria. Atualmente uma ótica já fun-
ciona no local.

 “O retorno positivo dos pacientes tem si-
do essencial nesta transição”, destaca o mé-
dico oftalmologista Pedro Augusto da Luz 
Santa Ritta, responsável técnico da São Se-
bastião. De acordo com ele, a facilidade pa-
ra realizar consultas, exames e cirurgias em 
um único endereço é essencial para o bem 
estar dos pacientes.

Um pouco da
história da clínica
A Clínica de Olhos São Sebastião foi fun-

dada na década de 1970, por Otto Freus-
berg, professor de oftalmologia da Univer-
sidade de Hamburgo (Alemanha), que veio 
para Florianópolis em 1949 para fazer par-
te do corpo clínico da Casa de Saúde São 
Sebastião. Ele foi responsável também pela 
construção da casa que abrigava a clínica, 
na rua Armínio Tavares, no centro da cida-
de, que por muitos anos foi anexa à Casa de 

Saúde. Dr Pedro Santa Ritta iniciou suas ati-
vidades na clínica em 1975 e destaca que o 
legado de Freusberg é o lema da Clínica de 
Olhos São Sebastião: “primar pela excelên-
cia nos atendimentos com foco total nos pa-
cientes“.

Clínica de Olhos São Sebastião
Rua Sidnei Noceti, 62 - Agronômica
Fone:  3222-4866

No mesmo prédio: clínica 
e hospital reúnem os 

equipamentos mais 
modernos para a 

realização de consultas, 
exames e cirurgias de 

diversas especialidades 
da Oftalmologia

Ambientes 
amplos: toda 

a comodidade 
aos pacientes 

tanto na sala de 
espera quanto no 
atendimento em 

consultório

Fotos: Hermann Byron/Jornal Imagem da Ilha

Profissionais experientes 
e qualificados integram 

o corpo clínico da São 
SebastiãoAcesse o QR Code e confira todas as 

novidades da Clínica São Sebastião
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Fotos: Jomar Bragança

#  I N F A N T I L

A união faz a força
Da redação

ODia das Crianças está chegando 
e este é um ótimo momento pa-
ra presentear irmãos com aquela 
repaginada no quarto. Seja por 

falta de espaço em casa ou por opção dos 
pais, que priorizam o maior convívio dos 
filhos e a união e cumplicidade entre eles, é 
comum irmãos dividirem o quarto durante 
a infância e a adolescência.

Para tornar esse momento agradável, 
respeitando individualidades e fortalecen-
do o que há em comum entre os irmãos, 
um bom projeto de arquitetura faz a dife-
rença. A arquiteta Fernanda Andrade conta 
como elabora dormitórios compartilhados: 
“Normalmente, mantenho a base do quarto 
mais neutra. Já o mobiliário deve ser pen-
sado como um todo, independente do se-
xo e idade. Mas pequenos móveis, como os 
criados, podem ser individualizados”.

E é na diferença entre os irmãos que a 
profissional consegue trazer originalidade 
ao quarto compartilhado. “Sempre conver-
so com os ocupantes sobre cores de prefe-
rência, estilos e interesses. A partir daí, uso 
essas diferenças para compor os detalhes, 
como adornos, adesivos, papéis de parede, 

colchas e almofadas”, detalha Fernanda.
Para manter a organização, a aposta é 

em coisas simples, mas funcionais. “Para 
facilitar, lanço mão de gavetões, caixas, ces-
tos, nichos e estantes”, conta a arquiteta. E 
para que o quarto não se torne ultrapassa-
do à medida que os irmãos forem crescen-
do, a dica é: “optar por móveis versáteis e 
marcenaria básica e neutra”, salienta.

Paixão em comum
Ao projetar o quarto de irmãos gême-

os adolescentes, ela apostou em algo em 
comum: a paixão pelos esportes radicais 
materializada em um lindo papel de pa-
rede.  Já em um quarto dividido por ir-
mãos de idades diferentes, ela fez esco-
lhas que respeitaram a vontade de cada 
um e outras que eram compartilhadas 
entre eles. “No final, ambos amaram o 
resultado”, comemora a arquiteta.

A arquitetura dá uma forcinha para que o compartilhamento do quarto entre irmãos não seja um problema, 
mas um momento agradável

A base do quarto é 
neutra e em tons de 

cinza. O destaque 
fica por conta do 

papel de parede com 
o tema “esportes 

radicais”, uma 
paixão em comum 

entre os irmãos 

A uniformidade do 
quarto é trazida 
pelo mobiliário 

em tons de cinza 
e a plotagem que 
remete à aviação. 

Já os adornos 
representam cada 

um dos irmãos e, 
apesar de diferentes, 
mantém a harmonia 

da composição
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#  E V E N T O

Uma noite para celebrar
Da redação

As sensações foram as principais 
atrações da festa que movimen-
tou Florianópolis durante a aber-
tura oficial da nova loja da Studio 

Ambientes. Os empresários Alfredo e Maria 
Tereza Vanelli, pai e filha que comandam a 
marca, receberam amigos e clientes no es-
paço de mil metros quadrados no SC401 
Square cujo o projeto leva assinatura do 
escritório Marchetti Bonetti+. E para come-
morar, os convidados foram recepcionados 
com uma instalação floral pensada pelas ar-
tistas Juliana Hammes e Gabriela Nora - dali 
também saíram os gifts que os convidados 
levaram no final do evento; com as estações 
gastronômicas assinadas pelas chefs Livia 
Cathiardi e Raquel Novais, participantes do 
Masterchef; e ainda com as exposições de 
Aristeu Pires e do estúdio DonaFlor Mobília 
e a montagem, ao vivo, de uma das poltro-
nas do portfófio da Studio. Uma noite ines-
quecível!

Studio Ambientes abre nova loja com festa sensorial

1 -  Arquitetas Alda Bernardi, 
Karina Koetzler, Designer Aristeu 
Pires e Katia Menezes - 2 -  Designer 
Aristeu Pires, Arq. Taís Marchetti e o 
anfitrião Alfredo Vanelli - 3 - Maria 
Tereza Vanelli, Aristeu Pires, Juliana 
Pippi e Marcelo Salum esquentando 
a parceria para a Casa Cor SC - 4 - 
Clea Vanelli, da Studio, na estação 
de montagem da poltrona Vick, 
criação da marca lançada durante 
o evento - 5 - Designer Adri Tiezzi 
montando seu arranjo na instalação 
“Intuitividades”, assinada pelas 
artistas Ju Hames e Gabi Nora - 6 - 
Arquiteta Mariana Prata e a mãe e 
sócia Cris Prata, colhendo flores no 
jardim da Studio - 7 - Maria Tereza 
Vanelli e Mariana Pesca (D) - 8 - 
Beatriz Zeglin - 9 - Evandro Gaspar 
- 10 - Registro dos convidados com 
seus gifts colhidos no jardim de 
Juliana Hames e Gabriela Nora - 11
A arquiteta Mariú Sabóia com seu 
buquê personalizado - 12 - Clara 
Machado, Maria Tereza Vanelli e 
Amanda Sayuri (D) - 13 - Chefs Livia 
Cathiard (E) e Raquel Novais (D)
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Fotos: Fabrícia Pinho/Divulgação
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Longe de tentar abranger nestas breves li-
nhas as profundas bases místicas e filo-
sóficas, ou mesmo históricas, que deram 
origem ao Yoga, quero aqui compartilhar 

nossa experiência na prática física dessa magnífica 
disciplina. Comumente as pessoas associam à práti-
ca do Yoga posturas complexas, de difícil execução, 
o que não corresponde à realidade. Obviamente o 
praticante pode atingir altos níveis de “performan-
ce” pela prática contínua e disciplinada, mas o Yoga 
é acessível a todas as pessoas, independente da ida-
de e forma física, com benefícios tangíveis à saúde 
do corpo e da mente. Não à toa, é uma tradição mi-
lenar que sobrevive e ainda se desenvolve nos dias 
de hoje, pela aplicação de diferentes métodos e suas 
denominações.

Na Better You introduzimos o Bikram “Hot” Yo-
ga, que pratico ao menos três vezes na semana, ten-
do me tornado um entusiasta do método, tendo em 
vista os evidentes ganhos na mobilidade e na saú-
de das articulações. Aos quarenta e seis anos, vivi-
dos na lida com vários tipos de esportes radicais e 
os seus desgastes e lesões subjacentes, encontrei no 
hot yoga meu elixir para continuar na ativa. Quero 
surfar até os oitenta e o Hot Yoga vai me ajudar a 
chegar lá, maleável, forte e livre de dores!

Em uma hora e meia são realizados dois exercí-
cios respiratórios e vinte e seis posturas pré-defini-
das, parte em pé, parte no solo, em uma sala pre-
viamente aquecida, como num dia quente de verão. 
Aliás, boa parte dos méritos do Hot Yoga vem jus-
tamente do calor do ambiente, que atua no relaxa-
mento dos músculos e eleva a amplitude dos movi-
mentos articulares, melhorando a prática e favore-
cendo a execução das posturas.

Outro critério positivo do Bikram “Hot” Yoga é a 
repetição das posturas a cada aula, propiciando um 
aprofundamento em sua execução ao longo do tem-
po, evidenciando a progressão do aluno. As postu-
ras foram escolhidas de forma que se complemen-
tem entre si, trabalhando o equilíbrio, a força e o 
alongamento do corpo, a modulação respiratória e 
a concentração no momento presente, chave para o 
sucesso da prática e o relaxamento da mente.  

Uma prática milenar tornada simples, mas ainda 
desafiadora, ao alcance de todos!

www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR

Oestudo PURE, apresentado 
no Congresso europeu de 
Cardiologia em agosto deste 
ano, e publicado na revista 

Lancet este mês, mostrou uma asso-
ciação significativa entre o consumo 
de derivados do leite e a redução de 
risco cardiovascular e morte. O estu-
do avaliou indivíduos com idades en-
tre 35 e 70 anos, de cinco continentes, 
incluindo o Brasil entre os 21 países 
escolhidos.

A doença cardiovascular é a princi-
pal causa de mortalidade em todo mundo, respondendo por 
80% dos casos em países de baixa e média renda. Os produ-
tos derivados do leite são uma fonte importante de gorduras 
saturadas, as quais têm sido condenadas por afetar adver-
samente os níveis de colesterol e triglicerídeos no sangue e 
aumentar a taxa de doença cardiovascular e a mortalidade. 

Utilizando esses dados, as diretrizes de dietas no mun-
do todo recomendam minimizar o consumo de produtos 
derivados do leite ricos em gordura, com a finalidade de 
prevenir a doença cardiovascular na população em geral. 
Todavia, os derivados do leite também contêm compostos 

potencialmente benéficos, incluindo aminoá-
cidos específicos, gorduras saturadas de cadeia 
média, fosfolípides, gorduras insaturadas, gordu-
ras trans naturais, vitamina K1 e K2, cálcio e ain-
da podem conter probióticos como nos iogurtes, 
muitos destes podendo afetar de forma benéfica 
a saúde das pessoas. Portanto, o resultado final 
do consumo de produtos lácteos na nossa saúde 
pode ainda não estar bem definido.

Os pesquisadores do estudo PURE procuraram compu-
tar o consumo total de derivados do leite e o consumo de 
tipos específicos destes produtos, relacionando com a mor-

talidade e com a presença 
de doença cardiovascular 
na população. As dietas 
com consumo de deriva-
dos do leite em 136.384 
indivíduos foram registra-
das usando questionários 
de consumo alimentar.

Os produtos lácteos in-
cluíram leite, iogurte e o 
queijo. O desfecho primá-
rio foi a composição de 
mortalidade ou eventos 

cardiovasculares maiores, definidos como morte por causa 
cardiovascular, infarto do miocárdio não fatal, AVC ou insufi-
ciência cardíaca. Entre primeiro de janeiro de 2003 e 14 de 
julho de 2018, foram registrados 10.567 eventos (mortes ou 
eventos cardiovasculares maiores) durante a média de 9,1 
anos de acompanhamento.

A conclusão sobre os resultados do estudo foi que o con-
sumo de derivados do leite duas vezes ao dia, quando com-
parado com o grupo que não consumia produtos lácteos, foi 
associado com um significativo menor risco de eventos car-
diovasculares ou de morte.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Consumo de derivados 
do leite é associado a 

menor risco de eventos 
cardiovasculares, 
segundo estudo

O Bikram “Hot” Yoga e suas 
potencialidades

Recentemente fizemos uma pesquisa com mais de 
1.500 leitores do nosso Blog (a grande maioria 
com mais de 36 anos) e o resultado foi surpreen-
dente: 65,4% estão insatisfeitos com seus corpos, 

ou com a qualidade de vida que têm levado.

Dentre as maiores reclamações, estão:
• Ansiedade
• Baixo Desejo Sexual
• Sono de Má Qualidade
• Cansaço Constante durante o Dia
Mas, durante todos esses 

anos atendendo pacientes 
no consultório e participan-
do de Congressos e cursos 
no Brasil e no Exterior, per-
cebi que existem 4 pilares 
que podem combater esses 
sintomas e melhorar a Qua-
lidade de Vida.

1º Pilar - Alimentação 
Saudável: retire/reduza o 
consumo de açúcares, fari-
nhas e alimentos processa-
dos; e tome cuidado com os 
“Falsos-Fit”. Dê preferência para alimentos vindos da natu-
reza e orgânicos.

2º Pilar - Sono de Qualidade: evite equipamentos ele-

trônicos 1 hora antes de dormir. Eles si-
nalizam ao nosso cérebro ainda é dia e 
nossa produção de melatonina é supri-
mida. Assim, até conseguimos dormir, 
mas nosso sono não é tão reparador e 
muitas pessoas acordam mais cansadas 
do que quando foram dormir.

3º Pilar - Exercícios: dependendo do 
seu trabalho, pode ser que fique até 8 horas por dia senta-
do. Então busque se mexer mais, caminhar mais no seu dia 
a dia. Se você faz academia, o treino HIIT e a musculação 
muitas vezes podem ser mais interessantes para perda de 
gordura do que um treino aeróbico. 

4º Pilar - Controle do Estresse: tente evitar situações 
estressantes, especialmente à noite antes de dormir. Fazer 
meditação é uma ótima maneira de ficar presente no aqui-
agora e reduzir a sua carga de estresse e ansiedade. 

Coloque essas dicas em prática por algumas semanas e 
depois compare se melhorou 
a sua qualidade de vida.

Se você gostaria de mais 
dicas e informações, nós 
temos um ebook (livro vir-
tual) gratuito especial para 
homens, com 7 Passos para 
se Tornar um Homem Su-
per Saudável. Basta acessar 
o site bit.ly/azzini-imagem 
para baixar gratuitamente.

*Aviso Legal: O conte-
údo abordado neste artigo 
tem caráter informativo, não 

tendo o objetivo de efetuar uma relação médico-paciente. 
Qualquer tratamento ou alteração de hábitos alimentares 
e de exercícios deve ser acompanhada por um profissional 
capacitado.

4 Pilares para uma 
Vida Saudável

#  Q U A L I D A D E  D E  V I D A

Diretor da Academia BetterYou

Por Guilerme Amorim

Especialista em Medicina do Esporte e Ortopedia
CRM 14102

Por Dr. Gabriel Azzini
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Com o uso de novas tecnologias, 
materiais de ponta e profis-
sionais capacitados, é possível 
transformar o seu sorriso e, com 

isso, melhorar a aparência e a autoesti-
ma. Quando se fala em ortodontia, várias 
questões vêm à tona: demora na conclu-
são do tratamento, as dores e os fatores 
estéticos negativos dos métodos tradicio-
nais acabam afastando as pessoas do sor-
riso tão desejado.

Com o avanço da tecnologia, esse obje-
tivo fica muito mais fácil de ser alcançado. 
Por conta disso, os aparelhos quase invisí-
veis do sistema Invisalign proporcionam 
uma ortodontia com máximo conforto, 

maior precisão e previsibilidade, e com re-
sultados obtidos em muito menos tempo 
que a maioria dos métodos tradicionais.

Sua estrutura é maleável e transparen-
te, além de ser removível, o que permite a 
higienização correta dos dentes e a liber-
dade para se alimentar sem prejudicar o 
aparelho. O tratamento é realizado através 
de placas ortodônticas, que são refeitas 
a cada 15, 30 ou 45 dias, dependendo do 
caso do paciente. O planejamento é total-
mente digital e a simulação do resultado 
final é realizada através do sistema Itero, 
equipamento que realiza o escaneamento 
para confecção das placas ortodônticas do 
Invisalign.

Por Dr. Ibrahim Jamil
CRO 6900/SC

Implantodontia-ortodontia Perito Odontológico

Invisalign: tecnologia e estética a 
favor de um novo sorriso

#  S A Ú D E  B U C A L

• A Ortodontia com Invisalign é indi-
cada para crianças, jovens, adultos e idosos, 
desde que dentes e gengiva estejam saudá-
veis. 

• Facilidade de higienização: mais 
saúde durante o tratamento, pois os apa-
relhos são removidos para que as refeições 
sejam realizadas normalmente, sem danos 
ao aparelho.

• Sem quebras ou machucados: Como 
não tem peças de metal coladas nos dentes 
ou fios metálicos, não haverá materiais que 
possam quebrar ou machucar a boca.

• Consultas de revisão: são realizadas 
em 30 ou 45 dias, conforme a necessidade 
do paciente. O aparelho pode ser trocado 
em casa, na data programada, pelo próprio 
paciente;

• Por tratar-se de um tratamento com 
aparelho removível, as chances de cáries e 
mau hálito são praticamente zeradas, dife-
rente da técnica convencional;

• O aparelho invisível permite que os 
dentes sejam alinhados de forma discreta, 
até o resultado final.

Vantagens do sistema inVisalign

Aaplicação de toxina botulínica 
para amenizar rugas e marcas 
de expressão é um dos procedi-
mentos estéticos mais realizados 

no Brasil e no mundo. O tratamento já se 
popularizou e ganhou espaço no mercado 
da medicina estética, principalmente en-
tre as mulheres mais jovens, que usam a 
aplicação para prevenir rugas permanen-
tes. As rugas periorbitárias, mais conhe-
cidas como pés de galinha, por exemplo, 
apresentam excelentes resultados com a 
aplicação da toxina.

Entretanto, os efeitos são passageiros 
e duram, em média, de 4 a 6 meses. Por 
isso, as aplicações precisam ser repetidas 
periodicamente. O que nem todo mundo 
sabe é que existem algumas medidas que 
podem ajudar a prolongar os resultados 
da toxina botulínica. As dicas são da mé-

dica Tatiana Nahas:
Cuidados após a aplicação: Logo de-

pois da aplicação, lembre-se de não deitar 
durante pelo menos 4 horas. Outro cuida-
do fundamental é não colocar a mão ou 
fazer massagens nos locais da aplicação, 
o que pode espalhar o produto ou deslo-
cá-lo. Evite ainda atividades físicas, como 
corrida, exercícios aeróbicos ou muscula-
ção 4 horas após o procedimento. Lave o 
rosto com um produto neutro e não apli-
que ácidos ou substâncias que possam ir-
ritar a pele, principalmente produtos que 
têm álcool na composição.

uidado com as caretas: Pessoas mui-
to expressivas e aquelas que praticam 
musculação podem perder o efeito da to-
xina botulínica mais rápido, devido à ex-
cessiva movimentação dos músculos do 
rosto. Outro cuidado é consultar seu of-

talmologista se você anda 
forçando demais a vista pa-
ra enxergar, pois esse movi-
mento também pode dimi-
nuir o efeito da aplicação.

Pare de fumar: O cigar-
ro acelera a perda do co-
lágeno e diminui drastica-
mente os efeitos da aplicação da toxina 
botulínica. Então, este pode ser um ótimo 
motivo para você parar de fumar!

Use protetor solar: Com ou sem to-
xina botulínica, o uso de protetor solar 
no rosto é indispensável para prevenir o 
envelhecimento da pele, o surgimento de 
rugas e manchas no rosto. Portanto, faça 
chuva ou faça sol, aplique seu protetor so-
lar facial todos os dias antes de sair de ca-
sa. 

Prato saudável: Você sabia que o con-

sumo excessivo de açúcar, além de levar 
ao aumento do peso, também interfere 
nas rugas? Isso porque ele afeta o funcio-
namento do colágeno, essencial para uma 
pele mais firme e saudável. Portanto, pre-
fira consumir alimentos ricos em vitami-
nas A, C e E, alimentos ricos em gorduras 
boas, presentes nas oleaginosas (casta-
nhas, nozes) e peixes, como a sardinha e 
o atum. Capriche também em alimentos 
ricos em zinco, como ostras, camarão, 
carne vermelha e grãos integrais.

Rosto lisinho por mais tempo
#  B E L E Z A

Confira dicas imperdíveis para prolongar os efeitos da toxina botulínica
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Longe de tentar abranger nestas breves li-
nhas as profundas bases místicas e filo-
sóficas, ou mesmo históricas, que deram 
origem ao Yoga, quero aqui compartilhar 

nossa experiência na prática física dessa magnífica 
disciplina. Comumente as pessoas associam à práti-
ca do Yoga posturas complexas, de difícil execução, 
o que não corresponde à realidade. Obviamente o 
praticante pode atingir altos níveis de “performan-
ce” pela prática contínua e disciplinada, mas o Yoga 
é acessível a todas as pessoas, independente da ida-
de e forma física, com benefícios tangíveis à saúde 
do corpo e da mente. Não à toa, é uma tradição mi-
lenar que sobrevive e ainda se desenvolve nos dias 
de hoje, pela aplicação de diferentes métodos e suas 
denominações.

Na Better You introduzimos o Bikram “Hot” Yo-
ga, que pratico ao menos três vezes na semana, ten-
do me tornado um entusiasta do método, tendo em 
vista os evidentes ganhos na mobilidade e na saú-
de das articulações. Aos quarenta e seis anos, vivi-
dos na lida com vários tipos de esportes radicais e 
os seus desgastes e lesões subjacentes, encontrei no 
hot yoga meu elixir para continuar na ativa. Quero 
surfar até os oitenta e o Hot Yoga vai me ajudar a 
chegar lá, maleável, forte e livre de dores!

Em uma hora e meia são realizados dois exercí-
cios respiratórios e vinte e seis posturas pré-defini-
das, parte em pé, parte no solo, em uma sala pre-
viamente aquecida, como num dia quente de verão. 
Aliás, boa parte dos méritos do Hot Yoga vem jus-
tamente do calor do ambiente, que atua no relaxa-
mento dos músculos e eleva a amplitude dos movi-
mentos articulares, melhorando a prática e favore-
cendo a execução das posturas.

Outro critério positivo do Bikram “Hot” Yoga é a 
repetição das posturas a cada aula, propiciando um 
aprofundamento em sua execução ao longo do tem-
po, evidenciando a progressão do aluno. As postu-
ras foram escolhidas de forma que se complemen-
tem entre si, trabalhando o equilíbrio, a força e o 
alongamento do corpo, a modulação respiratória e 
a concentração no momento presente, chave para o 
sucesso da prática e o relaxamento da mente.  

Uma prática milenar tornada simples, mas ainda 
desafiadora, ao alcance de todos!

www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR

Oestudo PURE, apresentado 
no Congresso europeu de 
Cardiologia em agosto deste 
ano, e publicado na revista 

Lancet este mês, mostrou uma asso-
ciação significativa entre o consumo 
de derivados do leite e a redução de 
risco cardiovascular e morte. O estu-
do avaliou indivíduos com idades en-
tre 35 e 70 anos, de cinco continentes, 
incluindo o Brasil entre os 21 países 
escolhidos.

A doença cardiovascular é a princi-
pal causa de mortalidade em todo mundo, respondendo por 
80% dos casos em países de baixa e média renda. Os produ-
tos derivados do leite são uma fonte importante de gorduras 
saturadas, as quais têm sido condenadas por afetar adver-
samente os níveis de colesterol e triglicerídeos no sangue e 
aumentar a taxa de doença cardiovascular e a mortalidade. 

Utilizando esses dados, as diretrizes de dietas no mun-
do todo recomendam minimizar o consumo de produtos 
derivados do leite ricos em gordura, com a finalidade de 
prevenir a doença cardiovascular na população em geral. 
Todavia, os derivados do leite também contêm compostos 

potencialmente benéficos, incluindo aminoá-
cidos específicos, gorduras saturadas de cadeia 
média, fosfolípides, gorduras insaturadas, gordu-
ras trans naturais, vitamina K1 e K2, cálcio e ain-
da podem conter probióticos como nos iogurtes, 
muitos destes podendo afetar de forma benéfica 
a saúde das pessoas. Portanto, o resultado final 
do consumo de produtos lácteos na nossa saúde 
pode ainda não estar bem definido.

Os pesquisadores do estudo PURE procuraram compu-
tar o consumo total de derivados do leite e o consumo de 
tipos específicos destes produtos, relacionando com a mor-

talidade e com a presença 
de doença cardiovascular 
na população. As dietas 
com consumo de deriva-
dos do leite em 136.384 
indivíduos foram registra-
das usando questionários 
de consumo alimentar.

Os produtos lácteos in-
cluíram leite, iogurte e o 
queijo. O desfecho primá-
rio foi a composição de 
mortalidade ou eventos 

cardiovasculares maiores, definidos como morte por causa 
cardiovascular, infarto do miocárdio não fatal, AVC ou insufi-
ciência cardíaca. Entre primeiro de janeiro de 2003 e 14 de 
julho de 2018, foram registrados 10.567 eventos (mortes ou 
eventos cardiovasculares maiores) durante a média de 9,1 
anos de acompanhamento.

A conclusão sobre os resultados do estudo foi que o con-
sumo de derivados do leite duas vezes ao dia, quando com-
parado com o grupo que não consumia produtos lácteos, foi 
associado com um significativo menor risco de eventos car-
diovasculares ou de morte.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Consumo de derivados 
do leite é associado a 

menor risco de eventos 
cardiovasculares, 
segundo estudo

O Bikram “Hot” Yoga e suas 
potencialidades

Recentemente fizemos uma pesquisa com mais de 
1.500 leitores do nosso Blog (a grande maioria 
com mais de 36 anos) e o resultado foi surpreen-
dente: 65,4% estão insatisfeitos com seus corpos, 

ou com a qualidade de vida que têm levado.

Dentre as maiores reclamações, estão:
• Ansiedade
• Baixo Desejo Sexual
• Sono de Má Qualidade
• Cansaço Constante durante o Dia
Mas, durante todos esses 

anos atendendo pacientes 
no consultório e participan-
do de Congressos e cursos 
no Brasil e no Exterior, per-
cebi que existem 4 pilares 
que podem combater esses 
sintomas e melhorar a Qua-
lidade de Vida.

1º Pilar - Alimentação 
Saudável: retire/reduza o 
consumo de açúcares, fari-
nhas e alimentos processa-
dos; e tome cuidado com os 
“Falsos-Fit”. Dê preferência para alimentos vindos da natu-
reza e orgânicos.

2º Pilar - Sono de Qualidade: evite equipamentos ele-

trônicos 1 hora antes de dormir. Eles si-
nalizam ao nosso cérebro ainda é dia e 
nossa produção de melatonina é supri-
mida. Assim, até conseguimos dormir, 
mas nosso sono não é tão reparador e 
muitas pessoas acordam mais cansadas 
do que quando foram dormir.

3º Pilar - Exercícios: dependendo do 
seu trabalho, pode ser que fique até 8 horas por dia senta-
do. Então busque se mexer mais, caminhar mais no seu dia 
a dia. Se você faz academia, o treino HIIT e a musculação 
muitas vezes podem ser mais interessantes para perda de 
gordura do que um treino aeróbico. 

4º Pilar - Controle do Estresse: tente evitar situações 
estressantes, especialmente à noite antes de dormir. Fazer 
meditação é uma ótima maneira de ficar presente no aqui-
agora e reduzir a sua carga de estresse e ansiedade. 

Coloque essas dicas em prática por algumas semanas e 
depois compare se melhorou 
a sua qualidade de vida.

Se você gostaria de mais 
dicas e informações, nós 
temos um ebook (livro vir-
tual) gratuito especial para 
homens, com 7 Passos para 
se Tornar um Homem Su-
per Saudável. Basta acessar 
o site bit.ly/azzini-imagem 
para baixar gratuitamente.

*Aviso Legal: O conte-
údo abordado neste artigo 
tem caráter informativo, não 

tendo o objetivo de efetuar uma relação médico-paciente. 
Qualquer tratamento ou alteração de hábitos alimentares 
e de exercícios deve ser acompanhada por um profissional 
capacitado.

4 Pilares para uma 
Vida Saudável

#  Q U A L I D A D E  D E  V I D A

Diretor da Academia BetterYou

Por Guilerme Amorim

Especialista em Medicina do Esporte e Ortopedia
CRM 14102

Por Dr. Gabriel Azzini
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Com o uso de novas tecnologias, 
materiais de ponta e profis-
sionais capacitados, é possível 
transformar o seu sorriso e, com 

isso, melhorar a aparência e a autoesti-
ma. Quando se fala em ortodontia, várias 
questões vêm à tona: demora na conclu-
são do tratamento, as dores e os fatores 
estéticos negativos dos métodos tradicio-
nais acabam afastando as pessoas do sor-
riso tão desejado.

Com o avanço da tecnologia, esse obje-
tivo fica muito mais fácil de ser alcançado. 
Por conta disso, os aparelhos quase invisí-
veis do sistema Invisalign proporcionam 
uma ortodontia com máximo conforto, 

maior precisão e previsibilidade, e com re-
sultados obtidos em muito menos tempo 
que a maioria dos métodos tradicionais.

Sua estrutura é maleável e transparen-
te, além de ser removível, o que permite a 
higienização correta dos dentes e a liber-
dade para se alimentar sem prejudicar o 
aparelho. O tratamento é realizado através 
de placas ortodônticas, que são refeitas 
a cada 15, 30 ou 45 dias, dependendo do 
caso do paciente. O planejamento é total-
mente digital e a simulação do resultado 
final é realizada através do sistema Itero, 
equipamento que realiza o escaneamento 
para confecção das placas ortodônticas do 
Invisalign.

Por Dr. Ibrahim Jamil
CRO 6900/SC

Implantodontia-ortodontia Perito Odontológico

Invisalign: tecnologia e estética a 
favor de um novo sorriso

#  S A Ú D E  B U C A L

• A Ortodontia com Invisalign é indi-
cada para crianças, jovens, adultos e idosos, 
desde que dentes e gengiva estejam saudá-
veis. 

• Facilidade de higienização: mais 
saúde durante o tratamento, pois os apa-
relhos são removidos para que as refeições 
sejam realizadas normalmente, sem danos 
ao aparelho.

• Sem quebras ou machucados: Como 
não tem peças de metal coladas nos dentes 
ou fios metálicos, não haverá materiais que 
possam quebrar ou machucar a boca.

• Consultas de revisão: são realizadas 
em 30 ou 45 dias, conforme a necessidade 
do paciente. O aparelho pode ser trocado 
em casa, na data programada, pelo próprio 
paciente;

• Por tratar-se de um tratamento com 
aparelho removível, as chances de cáries e 
mau hálito são praticamente zeradas, dife-
rente da técnica convencional;

• O aparelho invisível permite que os 
dentes sejam alinhados de forma discreta, 
até o resultado final.

Vantagens do sistema inVisalign

Aaplicação de toxina botulínica 
para amenizar rugas e marcas 
de expressão é um dos procedi-
mentos estéticos mais realizados 

no Brasil e no mundo. O tratamento já se 
popularizou e ganhou espaço no mercado 
da medicina estética, principalmente en-
tre as mulheres mais jovens, que usam a 
aplicação para prevenir rugas permanen-
tes. As rugas periorbitárias, mais conhe-
cidas como pés de galinha, por exemplo, 
apresentam excelentes resultados com a 
aplicação da toxina.

Entretanto, os efeitos são passageiros 
e duram, em média, de 4 a 6 meses. Por 
isso, as aplicações precisam ser repetidas 
periodicamente. O que nem todo mundo 
sabe é que existem algumas medidas que 
podem ajudar a prolongar os resultados 
da toxina botulínica. As dicas são da mé-

dica Tatiana Nahas:
Cuidados após a aplicação: Logo de-

pois da aplicação, lembre-se de não deitar 
durante pelo menos 4 horas. Outro cuida-
do fundamental é não colocar a mão ou 
fazer massagens nos locais da aplicação, 
o que pode espalhar o produto ou deslo-
cá-lo. Evite ainda atividades físicas, como 
corrida, exercícios aeróbicos ou muscula-
ção 4 horas após o procedimento. Lave o 
rosto com um produto neutro e não apli-
que ácidos ou substâncias que possam ir-
ritar a pele, principalmente produtos que 
têm álcool na composição.

uidado com as caretas: Pessoas mui-
to expressivas e aquelas que praticam 
musculação podem perder o efeito da to-
xina botulínica mais rápido, devido à ex-
cessiva movimentação dos músculos do 
rosto. Outro cuidado é consultar seu of-

talmologista se você anda 
forçando demais a vista pa-
ra enxergar, pois esse movi-
mento também pode dimi-
nuir o efeito da aplicação.

Pare de fumar: O cigar-
ro acelera a perda do co-
lágeno e diminui drastica-
mente os efeitos da aplicação da toxina 
botulínica. Então, este pode ser um ótimo 
motivo para você parar de fumar!

Use protetor solar: Com ou sem to-
xina botulínica, o uso de protetor solar 
no rosto é indispensável para prevenir o 
envelhecimento da pele, o surgimento de 
rugas e manchas no rosto. Portanto, faça 
chuva ou faça sol, aplique seu protetor so-
lar facial todos os dias antes de sair de ca-
sa. 

Prato saudável: Você sabia que o con-

sumo excessivo de açúcar, além de levar 
ao aumento do peso, também interfere 
nas rugas? Isso porque ele afeta o funcio-
namento do colágeno, essencial para uma 
pele mais firme e saudável. Portanto, pre-
fira consumir alimentos ricos em vitami-
nas A, C e E, alimentos ricos em gorduras 
boas, presentes nas oleaginosas (casta-
nhas, nozes) e peixes, como a sardinha e 
o atum. Capriche também em alimentos 
ricos em zinco, como ostras, camarão, 
carne vermelha e grãos integrais.

Rosto lisinho por mais tempo
#  B E L E Z A

Confira dicas imperdíveis para prolongar os efeitos da toxina botulínica
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Foto: Divulgação

Por Maristela Amorim

#  m o D a

Foto: Lucas Bori Sertão brasileiro 
O nosso verão é muito peculiar. Pelas 

altas temperaturas, um despojamento 
natural e sensualidade toda própria. Pa-
ra esta nova temporada de calor que se 
aproxima, as marcas nacionais parece 
que entenderam esse perfil e foram bus-
car aqui mesmo, no Brasil, as inspirações 
para as coleções que chegam sedutora-
mente irresistíveis. A grife carioca Cantão 
é um desses exemplos. Trouxe do sertão 
os contrastes do chão batido, o tom cru 
do linho, o colorido da chita, o trabalho 
de selaria. Numa deliciosa brasilidade 
retratada na simplicidade genuína. Para 
referendar o conceito, as fotos foram fei-
tas em Montes Claros, interior de Minas 
Gerais, na fazenda do estilista Ronaldo 
Fraga - a nossa mais perfeita tradução de 
moda brasileira.

T-shirt revolution 
Camiseta e rock’n’roll é uma dupla 

perfeita e eterna. E essa foi a aposta 
certeira da Liverpool, aqui de Floria-
nópolis, que está comemorando 10 
anos de sucesso. Para evidenciar a 
data, Tiago Durante – o dono da ideia 
– está lançando a coleção Summer 
Revolution, para ressaltar ainda mais 
a essência rock e cultura pop da gri-
fe que criou em 2008. “Fizemos um 
resgate às origens e, entre as novida-
des, vamos relançar a camiseta mais 
icônica da nossa história: a estampa 
‘Beatles Ramones’, que ganhará uma 
versão estonada”, anuncia Tiago. Ho-
je a Liverpool já ampliou o seu mix 
de produtos, mas ainda tem nas ca-
misetas a sua marca registrada. E se 
prepara para ampliar a rede de fran-
quias, com a inauguração, em novem-
bro, do terceiro quiosque licenciado 
na região Nordeste. As novas peças 
estarão disponíveis nas lojas a partir 
de outubro.

Luminosidade
Antonio Bernardo é um designer de joias que se sobressai pela en-

genhosidade nas criações atemporais, sempre atuais. Agora ele acaba 
de lançar uma nova coleção para a sua linha Meninas AB, voltada para 
adolescentes e jovens, com peças que podem ser usadas isoladamente 
ou combinadas umas com as outras em composições tentadoras. Cola-
res, anéis, pulseiras, pingentes refletem o estilo dinâmico do autor, um 
escultor de ouro, que sempre surpreende com inovações, como os efeitos 
especiais nas peças Lumi. A série realça reflexos que se movem sob a su-
perfície polida, evidenciando delicadas e harmoniosas fontes de luz que 
já brilham na loja da marca homônima em Florianópolis.

Moda com conteúdo 
Em tempos de compartilhamento em diversos se-

tores, a moda em Santa Catarina mostra que também 
é possível dividir conhecimento para somar qualida-
de. O evento ONDM – O Negócio da Moda, que há qua-
tro anos reúne um tanto do que temos de melhor no 
Brasil, é a prova real dessa tese. Na edição 2018, que 
aconteceu entre os dias 18 e 20 deste mês, uma sele-
ção de conteúdos relevantes entraram na pauta. Desde 
os efeitos do cenários político e econômico no varejo 
até as manobras necessárias para se adaptar aos no-
vos momentos – o negócio dos outlets, soluções con-
temporâneas para a comunicação corporativa, conexão 
entre marcas e influenciadores, entre outros assuntos 
relevantes. O evento também contou com uma elogiá-
vel vitrine de novos talentos, com a participação de pe-
quenas marcas com grandes ideias. Entre elas a Naka-
na Biojoias, a Guaba – de moda despretensiosa e com 
preços bem convidativos -, e a Xavez Costura Masculi-
na, com uma proposta interessante, criativa, mas sem 
excessos.

Moda do bem
Artistas nacionais abraçaram a causa e se tornaram embaixadores 

da campanha “Que valores te definem”, uma parceria da Forum com 
a Ong I Know My Rights – que se dedica a amparar e criar um cenário 
mais humano para o desenvolvimento de crianças refugiadas no Brasil.
A grife criou uma coleção cápsula de camisetas que expressam valo-
res essenciais e que incentivam uma reflexão para um cenário social 
mais humano. Empatia, gratidão, otimismo e gentileza são as palavras 
estampadas, propondo uma reconexão às raízes, promovendo e forta-
lecendo esses valores que são a semente para um futuro melhor. Aliás, 

as camisetas vêm 
com um tag se-
mente, símbolo da 
ação. Afinal, para 
evoluir é preciso 
plantar e semear 
o bem. As peças 
custam R$ 149 
(feminina) e R$ 
169 (masculina) 
no e-commerce e 
em todas as lojas 
físicas da marca.

Foto: Divulgação


